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UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Licenciatura em Pedagogia

Componente curricular: GCH519 - Seminário temático em pedagogia especial

Turma: 13932

Fase: 8a fase/noturno

Ano/semestre: 2016/1

Número de créditos: 2

Carga horária - Hora aula: 36h

Carga horária - Hora relógio: 30 h

Professor: Mara Cristina Fortuna da Silva

Atendimento ao Aluno: será combinado com os alunos, quando necessário.

Dia da semana: Segunda-feira-Sexta-Feira

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Contribuir para a formação do futuro licenciado dos cursos de Pedagogia, tendo em

vista o conhecimento, análise e reflexão crítica das especificidades do trabalho

docente com alunos com deficiência no contexto da escola regular.

3. EMENTA

• O planejamento e a organização curricular na perspectiva da educação inclusiva.

• O trabalho docente no contexto da educação inclusiva.

• A inclusão escolar e avaliação da aprendizagem de alunos com deficiência,

transtornos invasivos do desenvolvimento e altas habilidades.

4. Objetivos específicos

• Conhecer métodos para a construção do planejamento e a organização curricular

na perspectiva da educação inclusiva.

• Analisar o trabalho docente com alunos com deficiência na educação básica no

contexto da educação inclusiva.

• Discutir os diversos processos de avaliação e da aprendizagem de alunos com

deficiência, transtornos invasivos do desenvolvimento e altas habilidades.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS



DATA

05/03

5 aulas

12/03

5 aulas

19/03

5 aulas

03/04

5 aulas

09/04

5 aulas

16/04

5 aulas

23/04

5 aulas

30/04

5 aulas

CONTEÚDO

Apresentação do Plano de Ensino.

Introdução dos objetivos do Seminário em Pedagogia Especial.

O aluno com eficiência no ensino regular.

A importância do estudo em Educação Especial nos cursos de graduação.

Palestras com a responsável pelo departamento de Educação Especial da

Gerência da Educação de Chapecó com o tema: Planejamento e

organização curricular na perspectiva da educação Inclusiva.

Discussões sobre a temática.*

Filme: Quando tudo começa*

Debate sobre o filme.

Resenha do filme através de questões norteadoras.

Palestra com Promotor de Justiça sobre os direitos educacionais das

crianças com deficiência.*

Palestra com o presidente da Associação dos Autistas de Chapecó e Rgião

(AMA-Oeste) - Tema: O autista e o seu processo educacional -

Perspectivas e ações.*

Palestra com a equipe da Associação dos deficientes visuais de Santa

Catarina sobre o trabalho pedagógico com o aluno cego.

A avaliação e o aluno com deficiência: Discussões e interações com

professores da rede regular de ensino e das salas de recursos

multifuncionais de Chapecó.

Questões dissertativas sobre os temas discutidos durante o Seminário de

Educação Especial.

Observações:

*Poderão ocorrer mudanças em horários ou palestrantes o período do durante

seminário.

* O Filme poderá ser substituído por outro de acordo com o interesse dos acadêmicos/as.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O seminário terá como proposta discutir sobre a profissão docente no processo

educativo de alunos com deficiência, tendo em vista a inclusão destes alunos no ensino

regular. Buscar-se-á favorecer aos acadêmicos (as) a construção e reconstrução do

conhecimento através de:

• Leituras, debates e seminários em sala de aula;

■ Apresentação de filmes

Palestras com profissionais da região que esteja relacionado à área da Educação

Especial.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

As avaliações terão um caráter formativo e uma função diagnostica, as quais permitirão



ao acadêmico, subsidiar o processo ensino aprendizagem durante as aulas, sendo

constituídas dos seguintes instrumentos:

■ Freqüência

• Participação com desempenho;

■ Entrega das atividades nas datas acordadas;

• Apresentação de trabalhos.

-*• NP1 (I)participação nos debates dos seminários;

^ NP1 (2) Entrega de resenhas sobre filmes assistidos;

^ NP2 - Avaliação dos conteúdos vistos, através de realização de questões

dissertativas.

>■ Recuperação através de avaliação dissertativa dos conteúdos vistos no Seminário.

x
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